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Programa e Bibliografia Edital nº 230/2015 – Campus Uruguaiana 

ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 20 HORAS SEMANAIS SEM (DE) 

Área Programa Bibliografia 

Diagnóstico por 
Imagem, Anatomia 

Humana 

1. Diagnóstico de Imagens: 

1.1. Biofísica das radiações; 

1.2. Princípios da radiologia; 

1.3. Princípios de tomografia computadorizada; 

1.4. Princípios de ressonância magnética; 

1.5. Princípios de ecodopplercardiografia; 

1.6. Princípios de tomografia computadorizada; 

1.7. Princípios de densitometria óssea; 

1.8. Princípios de mamografia; 

1.9. Princípios de ressonância magnética; 

1.10. Princípios de medicina nuclear e 
hemodinâmica; 

1.11. Interpretação de exames de imagem; 

2. Morfologia e Topografia dos Sistemas: 

2.1. Sistema Esquelético, Articular e Muscular; 

2.2. Sistema Nervoso Central e Periférico e 
Endócrino; 

2.3. Sistema Circulatório e Respiratório; 

2.4. Sistema Digestório; 

2.5. Sistema Urinário, Genital Masculino e Genital 
Feminino. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BIASOLI, A. Técnicas radiográficas. Rio de Janeiro: Rubio, 2006. 
3. BONTRAGER, K. L. Técnica radiológica e base anatômica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
koogan, 1999. 
4. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Portaria 
453/98 – Diretrizes de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico. Diário Oficial 
da União, Brasília, 02 junho 1998. 
5. CASTRO JR, A., ROSSI, G., DIMENSTEIN, R. Guia Prático em Medicina Nuclear: a 
instrumentação. 2 ed., ENAC: São Paulo. 2004. 
6. DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 
3.ed. rev. São Paulo: Atheneu, 2011. 757 p. 
7. DUARTE, D.L. A mama em imagens. Rio de Janeiro: Guanabara, 2006 
8. HENEINE, I.F. Biofísica Básica. 2 ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 391 p. 2010. 
9. JUHL, J.H.; CRUMMY, A.B.; KUHLMAN, J.E. Interpretação radiológica - Paul &Juhl. Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 2000. 
10. MOORE, Keith L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, Arthur F. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2014. xviii, 1114 p. 
11.NETTER, Frank Henry. Atlas de anatomia humana. 5ed. Rio de Janeiro: Elsevier,2011. 532, 43p. 
12.OTTO, CATHERINE M. Fundamentos de ecocardiografia clínica. 3ed São Paulo: Elsevier, 2005. 
13. PRANDO, A., MOREIRA, F. Fundamentos de radiologia e diagnóstico por imagem. Rio de 
Janeiro: Elservier, 2007. 
14. PRANDO, A. A ultrassonografia na prática. São Paulo: Sm&a, 1999. 
15. RUMACK, C.M. et al. Tratado de ultra-sonografia diagnóstica. 3ed. São Paulo: Elsevier, 2006. 
16. SOBOTTA, Johannes; PUTZ, Reinhard; PABST, Reinhard. Atlas de anatomia humana [de] 
Sobotta. 22ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,c2006. 2v. 
17. SUTTON, D. Radiologia e imaginologia para estudantes de medicina. São Paulo. Ed. Manole, 
2003. 
18. WEISSLENDER, R.; REUMONT, M.; WITTENBERG, J. Introdução ao diagnóstico por imagem. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/bf/Coat_of_arms_of_Brazil.svg
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Medicina de 
Família e 

Comunidade, 
Semiologia, 

Clínica Médica, 
Saúde da Mulher, 

Histologia 

1. Relação médico-paciente e o trabalho em equipe 
multidisciplinar; 

2. Estruturação e organização da pesquisa médica 
e o desenvolvimento de análises sobre a pesquisa 
na área de Saúde; 

3. Noções de primeiros socorros – habilidades 
frente a eventuais e possíveis emergências de rua; 

4. Princípios gerais da terapêutica farmacológica: 
farmacologia geral, farmacologia fármacos 
utilizados em ginecologia e obstetrícia; 

5. Técnicas de assepsia e antissepsia e 
fundamentos da técnica cirúrgica;  

6. Bases da cirurgia da pele e do tecido conectivo 
subcutâneo: suturas, drenagens e punções; 

7. Semiologia e propedêutica ginecológica e 
obstétrica;  

8. Peculiaridades da relação médico-paciente em 
Ginecologia/Obstetrícia;  

9. A gravidez: do folículo primordial ao nascimento, 
alterações fisiológicas próprias da gestação; 

10. Monitoramento fetal, puerpério normal e 
patológico, aleitamento materno;  

11. Políticas públicas na área da saúde da mulher e 
saúde coletiva no âmbito da Estratégia de Saúde da 
Família; 

12. Histologia dos sistemas: 

12.1. Respiratório; 

12.2. Digestório; 

12.3. Excretor; 

12.4. Circulatório; 

12.5. Reprodutor masculino e feminino. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2003.  
3. BRUTON, L.L.; PARKER, K.L.; BLUMENTHAL, D.K.; BUXTON, I.L. Goodman & Gilman: Manual 
de Farmacologia e Terapêutica. Ed. Artmed, 2010.   
4. CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008.   
5. CHAPLEAU C.W. Manual de emergências - um guia para primeiros socorros 1 ed. São Paulo: 
Elsevier. 2008. 
6. CRAIG, C.R.; STITZEL, R.E. Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6. ed. Rio de 
Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.  
7. DUCAM, B.B.; SCHMIDT, M I.; GIUGLIANI, E.R.J. Medicina ambulatorial: condutas clínicas em 
atenção primária. 3.ed. São Paulo: Artmed, 2004. 
8. FREITAS, F.M.; MARTINS-COSTA, S.H.A.; RAMOS, J.G.L.; MAGALHÃES, J.A. Rotinas em 
obstetrícia. Porto Alegre: ARTMED, 2011. 
9. FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  
10. GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010. 
11. GOFFI, F.S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas de cirurgia.  Rio de 
Janeiro: Atheneu, 
12. JEKEL, J.F. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
13. JUNQUEIRA, LC & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2013. 
14. LEITE, A.J.M.; CAPRARA, A.; COELHO Filho, J.M. Habilidades de comunicação com pacientes e 
famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. 
15. MCWHINNEY, I.R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e comunidade. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010.  
16. Ministério da Saúde. Manual Técnico Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e humanizada. 
SAS. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
17. MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia clínica. 8 ed. São Paulo: Elsevier, 2008. 
18. MOORE, KL; PERSAUD, VN. Embriologia Básica. 8 ed. São Paulo. Elsevier. 2013. 
19. PINHEIRO, R.; CECCIM, R.B.(org). Ensinar saúde: a integralidade e o SUS nos cursos de 
graduação na área da saúde. CEPESQ-ABRASCO-Rio de Janeiro: IMS/UERJ, 2006.  
20. POLI, M.E.H.; SILVEIRA, G.P.G. Ginecologia preventiva. Porto Alegre: Artmed, 1994. 
21. PORTO. Semiologia médica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.   
22. REZENDE, J. Obstetrícia. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2010. 
23. ROSS, MC & PAWLINA, MH. Histologia, Texto e Atlasem correlação com biologia celular e 
molecular. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
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Medicina de 
Família e 

Comunidade, 
Semiologia, 
Habilidades 

Clínicas, Clínica 
Médica: 

Cardiologia, 
Pneumologia, 
Hematologia, 
Farmacologia 

1. Código de Ética Médica como instrumentos de 
apoio à prática profissional; 

2. Relação médico-paciente e o trabalho em 
equipe multidisciplinar; 

3. Saúde Coletiva no âmbito da Estratégia de 
Saúde da Família com atividades relacionadas 
com as bases do diagnóstico, especificamente 
com a semiologia; 

4. Princípios gerais da terapêutica farmacológica: 
farmacologia geral; farmacodinâmica; 
farmacologia clínica dos agentes 
cardiovasculares, renais, hematopoiéticos, 
anticoagulantes, trombolíticos, antiplaquetários e 
respiratórios; 

5. Princípios da clínica médica cardiológica; 

6. Princípios da clínica médica respiratória; 

7. Princípios da clínica médica hematológica. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2003.  
3. BRUTON, L.L.; PARKER, K.L.; BLUMENTHAL, D.K.; BUXTON, I.L. Goodman & Gilman: Manual 
de Farmacologia e Terapêutica. Ed. Artmed, 2010.   
4. CRAIG, C.R.; STITZEL, R.E. Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6. ed. Rio de 
Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.  
5. FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  
6. GHORAYEB, M. Métodos diagnósticos em cardiologia clínica. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. 
7. GRUPI, C.J.; MOFFA, P.J.; PASTORE, C.A. Eletrocardiologia atual - curso do serviço de 
eletrocardiologia do INCOR. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 
8. KUMAR, V. et al. Robbins patologia básica. 8 ed. São Paulo: Elsevier, 2008.   
9. LEITE, A.J.M.; CAPRARA, A.; COELHO Filho, J.M. Habilidades de comunicação com pacientes e 
famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. 
10. LORENZI, T.F. Atlas de hematologia: clínica hematológica ilustrada. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006. 
11. LORENZI, T.F. Manual de hematologia: propedêutica e clínica, 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
2006. 
12. MCWHINNEY, I.R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e comunidade. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010.  
13. MULLER. Doenças do pulmão - correlação radiológica e patológica. Rio de janeiro: Revinter, 
2005. 
14. PINHEIRO, R.; CECCIM, R.B.(org). Ensinar saúde: a integralidade e o SUS nos cursos de 
graduação na área da saúde. CEPESQ-ABRASCO-Rio de Janeiro: IMS/UERJ, 2006.  
15. PORTO. Semiologia médica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.  
16. PRANDO, A., MOREIRA, F. Fundamentos de radiologia e diagnóstico por imagem. Rio de 
Janeiro: Elservier, 2007. 
17. TARANTINO, A.B. Doenças pulmonares. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008. 
18. TUBBS, R.R. Cellandtissuebased molecular pathology. São Paulo: Elsevier, 2008. 
19. ZIPES, D.P. et al. Braunwald, tratado de doenças cardiovasculares. 8 ed. São Paulo: Elsevier, 
2009. 
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Medicina de 
Família e 

Comunidade, 
Semiologia, 
Habilidades 

Clínicas, Clínica 
Médica, 

Farmacologia 

1. Código de Ética Médica como instrumentos de 
apoio à prática profissional; 

2. Relação médico-paciente e o trabalho em 
equipe multidisciplinar; 

3. Relações da Medicina com a Epidemiologia e 
Bioestatística; 

4. Estruturação e organização da pesquisa 
médica e o desenvolvimento de análises sobre a 
pesquisa na área de Saúde; 

5. Noções de primeiros socorros – habilidades 
frente a eventuais e possíveis emergências de 
rua; 

6. Princípios gerais da terapêutica farmacológica: 
farmacologia geral, farmacologia clínica dos 
quimioterápicos (antimicrobianos, antifúngicos, 
antivirais e antiparasitários), farmacologia clínica 
dos anti-inflamatórios não hormonais, 
farmacologia clínica dos corticosteroides, noções 
de toxicologia; 

7. Técnicas de assepsia e antissepsia e 
fundamentos da técnica cirúrgica;  

8. Bases da cirurgia da pele e do tecido conectivo 
subcutâneo: suturas, drenagens e punções; 

9. Saúde Coletiva no âmbito da Estratégia de 
Saúde da Família com atividades relacionadas 
com as bases do diagnóstico, especificamente 
com a semiologia. 

 

 

 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2003.  
3. BRUTON, L.L.; PARKER, K.L.; BLUMENTHAL, D.K.; BUXTON, I.L. Goodman & Gilman: Manual 
de Farmacologia e Terapêutica. Ed. Artmed, 2010.   
4. CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008.   
5. CHAPLEAU C.W. Manual de emergências - um guia para primeiros socorros 1 ed. São Paulo: 
Elsevier. 2008. 
6. CRAIG, C.R.; STITZEL, R.E. Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6. ed. Rio de 
Janeiro. Guanabara Koogan, 2005.  
7. FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  
8. GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010. 
9. GOFFI, F.S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas de cirurgia.  Rio de 
Janeiro: Atheneu, 
10. JEKEL, J.F. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
11. LEITE, A.J.M.; CAPRARA, A.; COELHO Filho, J.M. Habilidades de comunicação com pacientes e 
famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. 
12. MCWHINNEY, I.R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e comunidade. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010.  
13. PINHEIRO, R.; CECCIM, R.B.(org). Ensinar saúde: a integralidade e o SUS nos cursos de 
graduação na área da saúde. CEPESQ-ABRASCO-Rio de Janeiro: IMS/UERJ, 2006.  
14. PORTO. Semiologia médica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.   
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Medicina de 

Família e 
Comunidade, 
Semiologia, 
Habilidades 

Clínicas, Clínica 
Médica, Fisiologia 

Humana 

 

1. Primeiros socorros e estabilização do estado 
geral de pacientes; 

2. Semiologia médica; 

3. Anamnese geral do paciente; 

4. Semiogênese dos sinais e sintomas das 
doenças; 

5. Semiologia do aparelho respiratório; 

6. Semiologia do aparelho cardiovascular; 

7. Semiologia do aparelho digestivo; 

8. Semiologia do aparelho osteoarticular; 

9. Semiologia neurológica;  

10. Semiologia aos exames complementares na 
clínica; 

11. Fundamentos das técnicas de assepsia e 
antissepsia; 

12. Fundamentos das bases da cirurgia da pele e 
do tecido conectivo subcutâneo; 

13. Fisiologia do sistema cardiovascular; 

14. Fisiologia do sistema respiratório; 

15. Saúde Coletiva no âmbito da Estratégia de 
Saúde da Família com atividades relacionadas 
com as bases do diagnóstico, especificamente 
com a semiologia. 

 

 

 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BICKLEY, L.S.; HOECKLEMAN, R.A. Bates: propedêutica médica. 10ª. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010.  
3. BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2003.  
4. CHAPLEAU C.W. Manual de emergências - um guia para primeiros socorros 1 ed. São Paulo: 
Elsevier. 2008. 
5. BRUTON, L.L.; PARKER, K.L.; BLUMENTHAL, D.K.; BUXTON, I.L. Goodman & Gilman: Manual 
de Farmacologia e Terapêutica. Ed. Artmed, 2010.   
6. FUCHS, F.D.; WANNMACHER, L. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional. 4. 
ed. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2010.  
7. GOFFI, F.S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas de cirurgia.  Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2004. 
8. GUYTON, A.C.; HALL, E.J. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
9. HENEGHAN, C.; BADENOCH, D. Ferramentas para medicina baseada em evidências. 2 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2007.   
10. LEVY, M.N.; STANTON, B.A.; KOEPPERN, B.M. Fundamentos de Fisiologia. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006.   
11. LOPES, M.; MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica: as bases do diagnóstico clínico. 5 ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2004.   
12. MARQUES, R.G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro, 2005.  
13. MCWHINNEY, I.R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e comunidade. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010.  
14. PINHEIRO, R.; CECCIM, R.B.(org). Ensinar saúde: a integralidade e o SUS nos cursos de 
graduação na área da saúde. CEPESQ-ABRASCO-Rio de Janeiro: IMS/UERJ, 2006. 
15. PORTO. Semiologia médica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2009.   
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Medicina de 
Família e 

Comunidade, 
Semiologia, 
Habilidades 

Clínicas, Clínica 
Médica, Saúde da 
Criança, Anatomia 

Humana 

 

 

1. Pediatria Geral; 

2. Pediatria preventiva e social; 

3. Puericultura e da neonatalogia; 

4. Peculiaridades do relacionamento médico-
paciente-família em pediatria; 

5. Doenças prevalentes relacionadas com os 
distúrbios nutricionais, com o aparelho respiratório 
e com o sistema digestório; 

6. Semiologia e a propedêutica nos aspectos 
relacionados com a anamnese, o exame físico, os 
exames complementares e o diagnóstico por 
imagem; 

7. Morfologia e Topografia dos Sistemas: 

7.1. Sistema Esquelético, Articular e Muscular; 

7.2. Sistema Nervoso Central e Periférico e 
Endócrino; 

7.3. Sistema Circulatório e Respiratório; 

7.4. Sistema Digestório; 

7.5. Sistema Urinário, Genital Masculino e Genital 
Feminino; 

 

 

 

 

 

 
 
1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. CRESPIN, J. Puericultura: ciência, arte e amor. 3 ed. São Paulo: Roca, 2007. 
3. DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 
3.ed. rev. São Paulo: Atheneu, 2011. 757 p. 
4. DRAKE, Richard L.; VOGL, Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Gray's Anatomia para estudantes. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Churchill Levingstone Elsevier, c2010. 
5. GARDNER, E.; GRAY, D.J.; O’RAHILLY. Anatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1988. 
6. GRAY, H. Anatomia. 29. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 
7. KLIEGMAN, R. M. et al. Nelson tratado de pediatria. 18 ed. São Paulo, 2009. 
8. MARCONDES, E. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2002. 
9. MIURA, E.; PROCIANOY, R.S. Neonatologia: Princípios e Práticas. 2. ed. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 
10. MOORE, Keith L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, Arthur F. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2014. xviii, 1114 p. 
11. NETTER, Frank Henry. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 532, 43 
p. 
12. PEREIRA, R.; SIMÕES E SILVA, A.C.; PINHEIRO, P.F.M. Cirurgia pediátrica: condutas clínicas e 
cirúrgicas. Rio de Janeiro, 2005. 
13. RODRIGUES, Y.T.; RODRIGUES, P.P.B. Semiologia pediátrica. 3 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2009. 
14. SCHETTINI, S. T. et al. Infectologia pediátrica. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 
15. SOBOTTA, Johannes; PUTZ, Reinhard; PABST, Reinhard. Atlas de anatomia humana [de] 
Sobotta. 22. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 2v. 
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Psicologia do 
Desenvolvimento 

Humano, 
Psicologia Médica, 

Psicopatologia, 
Saúde Mental e 

Atenção 
Psicossocial 

 

1. Processos de subjetivação na 
contemporaneidade;  

2. Teoria psicanalítica e suas contribuições para a 
saúde; 

3. Processos de transferência e 
contratransferência; 

4. A psicossomática: os processos de interação 
das funções psíquicas e corporais; Sobre o luto, a 
morte e o desejo de cura; 

5. Interação médico-paciente-família; 

6. Escuta clínica: manifestação verbal e não 
verbal; 

7. Técnicas e modalidades de entrevista e 
instrumentos de avaliação; 

8. A saúde de quem cuida. 

 
1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. ANGERAMI-CAMON, V.A. et al. (Org.). E a psicologia entrou no hospital.... São Paulo-São Paulo: 
Cengage Learning-Pioneira Thomson Learning, 2011-2003. 
3. ANGERAMI-CAMON, V.A. Psicossomática e a psicologia da dor. São Paulo: Pioneira, 2004. 
4. BOCK, A.M.B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M.L.T. Psicologias: uma introdução ao estudo de 
psicologia. São Paulo: Saraiva. 2001. 
5. CAIXETA, M. Psicologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara, 2005. 
6. CECCIM, Ricardo Burg; CARVALHO, Paulo R. Antonacci. Criança hospitalizada: atenção integral 
como escuta a vida. Porto Alegre: UFRGS, 1997. 
7. FIGUEIREDO, L.C. A invenção do psicológico: quatro séculos de subjetivação - 1500-1900. São 
Paulo: Escuta, 2002. 
8. FONSECA, T.M.G. - org; ENGELMAN, Selda - org. Corpo, arte e clínica. Porto Alegre: UFRGS, 
2004. 
9. FONSECA, Tania Mara Galli - org; FRANCISCO, Deise Juliana - org. Formas de ser e habitar a 
contemporaneidade.Porto Alegre: UFRGS, 2000. 
10. GOLDER, Eva-Marie. Clínica da primeira entrevista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 
11. JACÓ-VILELA, A.M. (Org). História da psicologia: rumos e percursos. Rio de Janeiro: NAU, 2007. 
12. JACQUES, M.G.C.; STRREY, M.N; BERNARDES, M.G. Psicologia social contemporânea: livro-
texto. Petropolis: Vozes, 2009. 
13. KOVÁCS, M.J. Educação para a morte: desafio na formação de profissionais de saúde e 
educação. São Paulo: Casa do Psicólogo®, 2008. 
14. KUBLER-ROSS, E.; MENEZES, P. Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 
15. NOVAES, L. H.V.S. Brincar e saúde: o alivio do estresse na criança hospitalizada. Pelotas: 
EDUCAT, 2006. 
16. PAPALIA, D.E.; OLDS, S.W.; BUENO, D. Desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
17. PITTA, A. Hospital: dor e morte como oficio. São Paulo: Annablume , Hucitec, 2003.  
18. SANTANNA, D.B. Corpos de passagem: ensaios sobre a subjetividade contemporânea. São 
Paulo: Estação Liberdade, 2001. 
19. YALOM, Irvin D. De frente para o sol: como superar o terror da morte. Rio de Janeiro: AGIR, 
2008. 
20. ZIMERMAN, D. Fundamentos psicanalíticos. Teoria, técnica e clínica. Porto Alegre: Artmed, 
2008. 
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Técnica Operatória, 
Clínica Cirúrgica, 

Cirurgia 
Ambulatorial, 
Urgência e 

Emergência, 
Habilidades 

Clínicas, Medicina 
de Família e 
Comunidade, 

Anatomia Humana 
 

 

1. Código de Ética Médica como instrumentos de 
apoio à prática profissional; 

2. Relação médico-paciente e o trabalho em 
equipe multidisciplinar; 

3. Saúde Coletiva no âmbito da Estratégia de 
Saúde da Família com atividades relacionadas 
com as bases do diagnóstico, especificamente 
com a semiologia; 

4. Bases da cirurgia da pele e do tecido conectivo 
subcutâneo: suturas, drenagens e punções; 

5. Técnicas de assepsia e antissepsia e 
fundamentos da técnica cirúrgica; 

6. Técnicas cirúrgicas empregadas na exérese de 
lesões da pele. Biópsias. 

7. Anatomia do aparelho locomotor; 

8. Anatomia do aparelho cardiorrespiratório; 

9. Anatomia do aparelho urogenital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37
&Itemid=86); 
2. BRANCO, R.F.G. A Relação com o paciente. 1ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2003. 
3. GOFFI, F.S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas de cirurgia.  Rio de 
Janeiro: Atheneu, 2004. 
4. MARQUES, R.G. Técnica operatória e cirurgia experimental. Rio de Janeiro, 2005. 
5. MCWHINNEY, I.R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e comunidade. 3 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 
6. PEREIRA, R.; SIMÕES E SILVA, A.C.; PINHEIRO, P.F.M. Cirurgia pediátrica: condutas clínicas e 
cirúrgicas. Rio de Janeiro, 2005. 
7. PRESTI, C. Atualização em cirurgia vascular e endovascular. São Paulo: Elsevier, 2008. 
8. ROHEN, J.W.; YOKOCHI, C.; LUTJEN-DRECOLL, E. Anatomia humana: atlas fotográfico de 
anatomia sistêmica e regional. 5. ed. São Paulo: Manole, 2002. 
9. TOWNSEND, C.M. Sabiston - tratado de cirurgia. 18 ed. São Paulo: Elsevier, 2009. 
10. TUBBS, R.R. Cell and tissue based molecular pathology. São Paulo: Elsevier, 2008. 
11. XIMENES NETO, Manoel; SAAD JÚNIOR, R. - Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Cirurgia torácica. 
São Paulo, Atheneu, 2006. 
12. ZOLLINGER Jr, R.M.; ZOLLINGER, R.M. Zollinger: atlas de cirurgia. 8 ED. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2005. 
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ÁREAS DE CONHECIMENTO - REGIME DE TRABALHO DE 40 HORAS SEMANAIS COM (DE): 

Área Programa Bibliografia 

Anatomia 
Humana 

1. Morfologia e Topografia dos Sistemas: 

1. 1. Sistema Esquelético; 

1. 2. Sistema Articular; 

1. 3. Sistema Muscular; 

1. 4. Sistema Nervoso Central; 

1. 5. Sistema Nervoso Periférico; 

1. 6. Sistema Circulatório; 

1. 7. Sistema Respiratório; 

1. 8. Sistema Digestório; 

1. 9. Sistema Urinário; 

1. 10. Sistema Genital Masculino; 

1. 11. Sistema Genital Feminino; 

1. 12. Sistema Endócrino. 

 

 

 

 

 

 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e 
segmentar. 3.ed. rev. São Paulo: Atheneu, 2011. 757 p. 
3. DRAKE, Richard L.; VOGL, Wayne; MITCHELL, Adam W. M. Gray's Anatomia para 
estudantes. 2. ed. Rio de Janeiro: Churchill Levingstone Elsevier, c2010. 
4. GARDNER, E.; GRAY, D.J.; O’RAHILLY. Anatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1988. 
5. GRAY, H. Anatomia. 29. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 
6. MOORE, Keith L.; AGUR, A. M. R.; DALLEY, Arthur F. Anatomia orientada para a clínica. 7. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2014. xviii, 1114 p. 
7. NETTER, Frank Henry. Atlas de anatomia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
532, 43 p. 
8. SOBOTTA, Johannes; PUTZ, Reinhard; PABST, Reinhard. Atlas de anatomia humana [de] 
Sobotta. 22. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2006. 2v. 
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Biologia Celular, 
Histologia, 
Gênese e 

Desenvolvimento 

1. Biologia Celular: 

1.1. Organização química e estrutural dos seres vivos; 

1.2. Fisiologia das membranas celulares ; 

1.3. Transportes através da membrana plasmática; 

1.4. Biomoléculas: carboidratos, lipídios e proteínas; 

1.5. Núcleo da célula (ácidos nucléicos). 

2. Embriologia e Desenvolvimento:  

2.1. Gametogênese; 

2.2. Primeira semana do desenvolvimento humano; 

2.3. Segunda semana do desenvolvimento humano; 

2.4. Terceira semana do desenvolvimento humano; 

3. Histologia dos tecidos: 

3.1. Tecido epitelial de revestimento e glandular; 

3.2. Tecido conjuntivo propriamente dito; 

3.3. Tecido adiposo; 

3.4. Tecido cartilaginoso; 

3.5. Tecido ósseo; 

3.6. Tecido sanguíneo; 

3.7. Tecido muscular; 

3.8. Tecido nervoso. 

4. Histologia dos sistemas: 

4.1. Respiratório 

4.2. Digestório; 

4.3. Excretor; 

4.4. Endócrino; 

4.5. Circulatório; 

4.6. Reprodutores masculino e feminino. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. ALBERTS, B. et al. Fundamentos da biologia celular. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
3. CAMPBELL, M.K.; FARRELL, S.O. Bioquímica. São Paulo: Thomson Learning, 2008.  
4. COOPER, G.M.; HAUSMAN, R.E. A célula: Uma Abordagem Molecular. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
5. DE ROBERTIS, E.M.F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006.  
6. JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9 ed. Rio de Janeiro, 
Guanabara Koogan, 2012.  
7. JUNQUEIRA, LC & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. 
8. MOORE, KL; PERSAUD, VN. Embriologia Básica. 8 ed. São Paulo. Elsevier. 2013. 
9. ROSS, MC & PAWLINA, MH. Histologia, Texto e Atlasem correlação com biologia celular e 
molecular. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
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Bioquímica 
Básica e Clínica 

1. Origem da vida e evolução da célula; 

2. A organização química e estrutural dos seres vivos; 

3. Fisiologia das membranas celulares e as biomoléculas: 
glicídios, lipídios e proteínas; 

4. Processos anabólicos e catabólicos relacionados ao 
metabolismo de macromoléculas e sua regulação; 

5. Bases genéticas e moleculares da hereditariedade; 

6. Bases citológicas e cromossômicas da hereditariedade; 

7. Padrões de herança e genética do comportamento; 

8. Genética e câncer; 

9. Bioquímica das funções renal e equilíbrio 
hidroeletrolítico e ácido-basico, hepática, pancreática, 
cardíaca, muscular e endócrina; 

10. Interpretação de pesquisas laboratoriais bioquímicas; 

11. Princípios de Biologia Molecular para diagnóstico de 
processos infecciosos; 

12. Biologia molecular e identificação humana; 

13. Principais técnicas e aplicações da biologia molecular 
na prática médica. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. ALBERTS, B. et al. Biologia Molecular da Célula. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  
3. BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L.; CLARKE, N. D. Bioquímica. 5 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
4. BRACHT, A.; ISHII-IWAMOTO, E. L. Métodos de laboratório em bioquímica. 1. ed. Barueri: 
Manole, 2003. 
5.BROWN TA. Genética: um enfoque molecular. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
6. BURTIS, C. A.; ASHWOOD, E. R.; BRUNS, D.E. Fundamentos de química clínica. 6 ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2008. 
7. CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
8. CHAMPE, P. C.; HARVEY, R. A.; FERRIER, D. R. Bioquímica ilustrada.4 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
9. DE ROBERTIS EMF, HIB J, PONZIO R. Biologia celular e molecular. 14 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008. 
10. DEVLIN, T. M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. 6 ed. São Paulo: Edgard 
Blucher, 2007. 
11. EÇA, LP et al. Biologia Molecular. Guia Prático e Didático. Rio de Janeiro:Revinter, 2004. 
12. HENRY, J. B. Diagnósticos Clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 20 ed. São 
Paulo: Manole, 2008. 
13. MURRAY, R. K.; GRANNER, D. K.; MAYES, P. A.; RODWELL, V. W. Harper: Bioquímica 
Ilustrada. 26 ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
14. NELSON, D. L.; COX, M. M. Lehninger: Princípios de bioquímica. 4ed. São Paulo: Sarvier, 2006. 
15. NEPOMUCENO, M. F. Bioquímica experimental. São Paulo: UNIMEP, 1998.  
16. READ, A., DONNAI, D. Genética Clínica. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
17. RIELLA, M. C. Princípios de nefrologia e distúrbios hidroeletrolíticos. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2003. 
18. SNUSTAD, D. P., SIMMONSO, M. J. Fundamentos de Genética. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 2008. 
19. VANZELA ALL, DE SOUZA RF. Avanços da biologia celular e da genética molecular. São 
Paulo: Editora UNESP, 2009. 
20. VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 
4ª. Edição, 2002. 
21. VOGEL, F., MOTULSKY, A. G. Genética Humana: Problemas e Abordagens. 3 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  
22. ZAHA, A., FERREIRA, H.B., PASSAGLIA, L.M.P. Biologia Molecular Básica. 3 ed. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 2003. 
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Epidemiologia, 

Vigilância 

Epidemiológica 

 e Bioestatística 

1.  Perfil de saúde da população brasileira; 

2. Promoção da saúde e prevenção de 
doença; 

3. Métodos epidemiológicos descritivos e 
analíticos; 

4. Causalidade em Epidemiologia; 

5. Indicadores em Saúde; 

6. Vigilância epidemiológica; 

7. A epidemiologia no planejamento e 
avaliação de programas, serviços e 
tecnologias em saúde; 

8. Análise exploratória de dados em saúde; 

9. Amostragem e inferência estatística (testes 
de hipóteses e intervalos de confiança); 

10. Principais testes paramétricos e não 
paramétricos aplicados na análise de dados 
em saúde pública; 

Modelos de regressão. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=37&Itemid=86); 

2. AROUCA, S. O dilema preventista: contribuição para a compreensão e crítica da medicina preventiva. São 
Paulo: Ed. UNESP, 2003. 
3. BARRETO, M.L.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia & Saúde.Guanabara Koogan, 2012, 724 p. 
4. BEAGLEHOLE, R. et al. Epidemiologia básica. São Paulo: Ed. Santos, 2001.   
5.  ER   , E.;  O  A, J. . .; GO LIE ,  .L.D.               . E  ,          ,     . 
6. BERTOLLI FILHO,C. História da saúde pública no Brasil. 4ª ed., 2006.  
7.     A ,  .O.;  ORE  IN,  .A.E                 . E              ,          , 5        .     . 
8. CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
9. CAMPOS, G.W.S. (Org.) et al. Tratado de saúde coletiva. São Paulo: Hucitec, 2007. 
10. FLETCHER, R.H.; FLETCHER, S.W.; MARTINS, R.M. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Porto 
Alegre: Artmed, 2006.  
11. GORDIS, L. Epidemiologia. Editora Revinter, 2004. 2a. Edição.  
12. HENEGHAN, C.; BADENOCH, D.  Ferramentas para medicina baseada em evidências. 2 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2007.   
13. HULLEY, S.B.; CUMMINGS, S.R.; BROWNER, W.S. Delineando a pesquisa clínica: uma abordagem 
epidemiológica. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
14. JEKEL, J.F.; KATZ, D.L.; ELMORE, J.G. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2005.  
15.  AGALH E ,  .N.; LI A, A. . . N                         E          . ED   ,          , 5        , 
2002. 
16. MAGNUSSON, W.E.; MOURÃO, G. Estatística sem matemática: a ligação entre as questões e a análise. 
Londrina: Planta, 2005.  
17.  A  AD, E.;  ENE E , R. .,  IL EIRA,  . . .; OR EGA, N.R. .                                 . 
      .        ,          ,      
18. MEDRONHO, R.; BLOCK, K.V.; LUIZ, R.R.; WERNECK, G. (Eds). Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 
2009, 2a edição. 
19. PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: Estratégias Metodológicas Para as Ciências da Saúde, 
Humanas e Sociais. São Paulo: USP, 2004.  
20. PEREIRA, M.G. : Epidemiologia: teoria e prática.Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
21. ROUQUAYROL, M.Z.; ALMEIDA. N.F. Epidemiologia e Saúde. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. 6a edição. 
22.  OARE , J. .;  ARIA , A.A.;    AR,  . .I            E          . L   E      , Rio de Janeiro, 1991. 
23.   IEGEL,  .R. E          .   G   -H             ,          ,    5. 
24.  RIOLA,  . .I            E          . L   E      , R      J      ,      
25. VICTORIA, C.G.; LEAL, M.C. (org.)Saúde no Brasil: a série 'The Lancet'. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2011. 
26.  IEIRA,  . I                          .       , R      J      ,     . 
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Ética, 
Antropologia, 
Sociologia e 

Filosofia 

 

1. A construção cultural do corpo, da saúde e do cuidado: 

1.2. Metodologia qualitativa e produção de conhecimento 
nas ciências sociais e da saúde; 

1.3. Ética na pesquisa e na formação profissional em 
ciências sociais e da saúde; 

1.4. Abordagens teóricas sócio-antropológicas sobre corpo 
e saúde; 

1.5. Alteridade, marcadores sociais da diferença e a 
saúde. 

 
1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. SUS: o que você precisa saber sobre o sistema 
único de saúde. São Paulo: Atheneu, 2006.  
3. ROCHA, E. O que é etnocentrismo. Coleção Primeiros Passos, 124. São Paulo: Editora 
Brasiliense, 1996. (12ª edição) 
4. HELMAN, C.G.; BUCHWEITZ, C.; GARCEZ, P.M. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: 
Artmed, 2003.  
5. FERREIRA, J.; FLEISCHER, S. Etnografias em Serviços de Saúde. Rio de Janeiro. 
Garamond, 2014. 
6. GOLDENBERG, P.; MARSIGLIA, R. e GOMES, M. H. (orgs). O clássico e o novo – 
tendências, objetos e abordagens em Ciências Sociais e Saúde [online]. Rio de Janeiro: Editora 
FIOCRUZ, 2003. 
7. FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. (3ª Edição) 
8. MINAYO, M C. de S.. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 7. ed.São 
Paulo: Hucitec, Abrasco, 2006. 
9. DINIZ, D. GUILHEM, D. O que é bioética. Coleção Primeiros Passos, 315. São Paulo Editora 
Brasiliense, 2012 (7ª. Reimpressão; 1ª. Edição 2002). 
10. PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: Estratégias Metodológicas Para as 
Ciências da Saúde, Humanas e Sociais. São Paulo: USP, 2004.   
11. VICTORIA, C.G.; LEAL, M.C. (org.) Saúde no Brasil: a série 'The Lancet'. Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 2011.  
12. MELLO, L. G. de. Antropologia cultural: iniciação, teoria e temas. Petrópolis: Vozes, 2000. 
13. LARAIA, R.B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.  
14. LEAL, O.F. (org.). Corpo e significado: ensaios de antropologia social. Porto Alegre: Editora 
da Universidade, 1995. 
15. PISCITELLI, A.; GREGORI, M.F.; CARRARA, S. (orgs). Sexualidade e saberes: 
convenções e fronteiras. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 
16. FLEISCHER, S.; SCHUCH, P. (orgs). Ética e regulamentação na pesquisa antropológica. 
Brasília: Editora Letras Livres/ Editora UnB, 2010. 
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Farmacologia 
Geral e 
Clínica 

1. Farmacologia geral: farmacocinética e farmacodinâmica; 

2. Fármacos que atuam sobre o sistema nervoso autônomo; 

3. Fármacos que atuam sobre o sistema nervoso central; 

4. Fármacos que atuam sobre o sistema cardiovascular e renal; 

5. Fármacos que atuam sobre o sistema endócrino e 
reprodutivo; 

6. Fármacos que atuam sobre o tecido sanguíneo; 

7. Fármacos quimioterápicos: antimicrobianos, antivirais, 
antifúngicos e antiparasitários; 

8. Fármacos reguladores do sistema imunológico; 

9. Fármacos da terapêutica oncológica; 

10. Fármacos analgésicos, antitérmicos e antiinflamatórios não 
esteroidais e esteroidais. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&
gid=37&Itemid=86); 
2. BISSON, M. P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica, 1 ed. Barueri: Manole, 2007. 
3. BRUNTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, L. K.; GOODMAN & GILMAN - As Bases 
Farmacológicas da Terapêutica. Rio de Janeiro: Mc Graw Hill, 2006. 
4. BRUNTON, L. L.; LAZO, J. S.; PARKER, L. K.; GOODMAN & GILMAN. As Bases 
Farmacológicas da Terapêutica, 11 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2010. 
5. CORDIOLI, A. V. et al. Psicofármacos: Consulta Rápida. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.   
6. FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. B. C.; Farmacologia Clínica: 
Fundamentos da Terapêutica Racional, 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
7. KATZUNG, B. G. Farmacologia Básica e Clínica. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2007. 
8. RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R. Farmacologia, 6 ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2007. 
9. SILVA, P. Farmacologia. 7 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
10. STORPIRTIS, S.; MORI, A. L. P. M.; YOCHIY, A.; RIBEIRO, E., PORTA, V. Farmácia 
Clínica e Atenção farmacêutica, 1 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

Fisiologia 
Humana 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina da UNIPAMPA 

2. Fisiologia do sistema circulatório e cardiovascular; 

3. Fisiologia do músculo esquelético e liso; 

4. Fisiologia do sistema respiratório; 

5. Fisiologia do sistema renal 

6. Fisiologia do sistema digestório; 

7. Fisiologia do sistema endócrino; 

8. Fisiologia da reprodução masculina e feminina; 

9. Fisiologia do sistema nervoso sensorial; 

10. Fisiologia do sistema nervoso motor; 

11. Fisiologia do sistema nervoso autônomo; 

12. Fisiologia do sistema nervoso e órgãos especiais do sentido. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&
gid=37&Itemid=86); 
2. BEAR, M.; CONNORS, B.W.; PARADISO, M.A. Neurociências - Desvendando o sistema 
nervoso. Porto Alegre: Artmed, 2008.   
3. COOPER, G.M.; HAUSMAN, R.E. A célula: Uma Abordagem Molecular. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 
4. CURI, R.; ARAÚJO FILHO, J.P. Fisiologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009.  
5. DE ROBERTIS, E.M.F.; HIB, J. Bases da biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2006.  
6. GUYTON, A.C.; HALL, E.J. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
7. LEVY, M.N.; STANTON, B.A.; KOEPPERN, B.M. Fundamentos de Fisiologia. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006.   
8. MARIEB, E.N.; HOEHN, K.; KLEIN, A.B. Anatomia e Fisiologia. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
9. NELSON, D.L.; COX, M.M. Lehninger: Principles of Biochemistry. 5. ed. New York: W.H. 
Freeman, 2009.  
10. SILVERTHORN, DeeUnglaub. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada.Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 
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Fisiopatologia 
Humana e 
Patologia 

Clínica Humana 

1. Estudos dos processos patológicos e lesões gerais 
celulares, das alterações patológicas, processos 
degenerativos, processo de inflamação, cicatrização, 
regeneração; 

2. Estudo da patologia associado a desordens 
cardiovasculares; 

3. Estudo da patologia associado a malformações; 

4. Estudo da patologia associado a desordens renais; 

5. Estudo da patologia associado a desordens do aparelho 
reprodutivo; 

6. Estudo da patologia associado a desordens dos 
sistemas nervosos central e periférico; 

7. Estudo da patologia associado a desordens 
metabólicas; 

8. Estudo da patologia associado a desordens 
respiratórias; 

9. Estudo da patologia associado a desordens 
hemodinâmicas; 

10. Estudo da patologia associado a desordens do 
aparelho digestório; 

11. Estudo da patologia associado a desordens do 
tegumento; 

12. Estudo da patologia associado a neoplasias. 

 

 

 

 

 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo Patologia. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan: 1501p. 
2012.  
3. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo: Patologia Geral. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan: 
364p. 2009.  
4. FARIA. J. L. Patologia geral; fundamento das doenças com aplicações clínicas. 4ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 298p. 2003. 
5. GOLDMANN, L.; AUSIELLO, D. Cecil - Tratado de medicina interna, vol. 1 e 2, 23ª. Ed, Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, , 2009. 
6. GUYTON, A.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 12 ed. Rio de Janeiro: Sanders 
Elsevier, 2011.  
7. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 11 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 524p. 2008. 
8. MITCHELL, R. N.; FAUSTO, N.; ABBAS, A. K.; KUMAR, V. Fundamentos de Robins & 
Cotran patologia: Bases patológicas das doenças. 7 ed. Rio de Janeiro: Elsevier:, 2006. 
9. MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: Processos gerais. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 
331p. 2006. 
10. RUBIN, E. Patologia: bases clinicopatológicas da medicina. 4 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1625p. 2010. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/bf/Coat_of_arms_of_Brazil.svg


 

 
 
 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

 
 

Edital nº 230/2015 
16 

 

Parasitologia 
Clinica, 

Microbiologia 
Clinica e 

Imunologia 
Clinica 

 
 

1. Parasitos e parasitoses de importância médica; 

2. Diagnóstico e interpretação dos parasitos intestinais, do 
sangue, dos tecidos e outras cavidades do corpo; 

3. Microbiota normal; 

4. Estudo das bactérias compreendendo sua morfologia, 
citologia, fisiologia, bioquímica, genética e bases para 
identificação; 

5. Caracterização das infecções de etiologia bacteriana; 

6. Estudo dos principais grupos de bactérias de 
importância clínica; 

7. Noções de virologia e micologia; 

8. Caracterização das infecções de etiologia viral e 
fúngica; 

9. Estudo dos principais grupos de vírus e fungos de 
importância clínica; 

10. Pesquisa clínica e interpretação de exames 
laboratoriais em microbiologia, virologia e micologia; 

11. Introdução ao estudo da imunologia: Antígenos, 
anticorpos, tecidos e órgãos linfoides; 

12. Interações celulares e humorais na resposta imune;  

13. Imunidade às infecções bacterianas, parasitárias, virais 
e fúngicas;  

14. Imunologia dos transplantes e dos tumores;  

15. Resposta imune em indivíduos imunodeficientes e 
autoimunidade/doenças autoimunes; 

16. Métodos diagnósticos aplicados em imunologia Clínica: 
infecções virais, infecções bacterianas, infecções 
parasitárias, Imunologia dos tumores, hipersensibilidade. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 
2. ABBAS, A. K. E LICHTMAN, A. H. Imunologia Celular e Molecular. 6 ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. 
3. CALICH, V. L. G.; VAZ, C. A. C. Imunologia. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 
4. CIMERMAN, B. & Franco M.A. Atlas de Parasitologia. São Paulo: Atheneu, 2008. 
5. CIMERMAN, B. Parasitologia Humana e seus Fundamentos Gerais. 2 ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 
6. COURA, J. R. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2 volumes. 1 ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.  
7. De CARLI G. A. Parasitologia Clínica. 2ª Ed. Atheneu, SP, 2007. 
8. FERREIRA, W.; ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais doenças Infecciosas 
e Auto-imunes. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
9. GARCIA, L. S. Diagnostic Medical Parasitology. 5th ed. Washington: ASM, c2007. 
10. ISENBERG, H. D. (Ed.). Clinical microbiology procedures handbook. 2 ed. Washington: 
ASM, 2004. 
11. MARKELL e Voge. Parasitologia Médica, 8ª Ed. Guanabara, 2003. 
12. MURRAY, P.R., ROSENTHAL, K.S., PFALLER, M.A. Microbiologia Médica. 6 ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 
13. NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 11ª ed. São Paulo: Atheneu, 2005 e 12ª ed 2012. 
14. PELCZAR, M. J., CHAN, E. C. S., KRIEG, N. R. Microbiologia: Conceitos e aplicações. 
Volumes 1 e 2. São Paulo: Makron Books, 2005.  
15. REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002e 3ª 
ed., 2011. 
16. SIDRIM, J.J.C. Micologia médica a luz de autores contemporâneos. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010. 
17. TORTORA, G. J., FUNKE, B. R., CASE, C. L. Microbiologia. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 
18. TRABULSI, L. R. & TOLEDO, M.R.F. Microbiologia. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 
19. VAZ, A. J.; TAKEI, K.; BUENO, E. C. Imunoensaios: Fundamento e Aplicações. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  
20. WINN, W. C., ALLEN, S. D., JANDA, W. M., KONEMANN, E. W., PROCOP, G. W., 
SCHRECKENBERGER, P. C., WOODS, G. L. Konemann, diagnóstico microbiológico: texto e 
atlas colorido. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.   
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Saúde Coletiva 
e Saúde Pública 

1. O campo da saúde coletiva; 

2. Direitos sociais, cidadania e políticas públicas: o debate 
no campo da saúde; 

3. Seguridade social e sistemas nacionais de saúde: o 
caso do SUS e da Saúde Suplementar; 

4. Política, planejamento e gestão na Saúde coletiva; 

5. Epidemiologia nos serviços e sistemas de saúde; 

6. Ciências sociais em saúde: contribuições a construção 
do campo da saúde; 

7. Saúde Suplementar e SUS: laços, contratos e 
contradições; 

8. Atenção Primária em Saúde e Estratégia de Saúde da 
Família; 

9. Formação de pessoal para o SUS: interfaces entre 
saúde e educação; 

10. Gestão do SUS: conceitos e práticas; 

11. Sistemas de Informação e Comunicação em Saúde. 

1. Projeto Pedagógico do Curso de Medicina (disponível em: 
http://porteiras.unipampa.edu.br/uruguaiana/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gi
d=37&Itemid=86); 

2. ACIOLE, GG. A gestão da clíncia: conceitos e fundamentos para a inovação gerenclal. IN: 
Damázio, LF;Gonçalves, CA (orgs.) Desafios da gestão estratégica em serviços de saúde.Rio 
de Janeiro: Elsevier Campus, 2012 

3. ACIOLE, GG. A Saúde no Brasil: cartografias do público e do privado. São Paulo: Hucitec, 
2006 

4. ALMEIDA FILHO, N; ROUQUAYROL, MZ. Epidemiologia. Rio de Janeiro: MEDSI, 2002. 

5. CAMPOS, GVS; MINAYO, MCS; AKERMAN, M; CARVALHO, YM (orgs.).Tratado de Saúde 
Coletiva. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro, Fiocruz, 2006.  

6. CAMPOS, GWS. (orgs.).Manual de Práticas na Rede Básica. São Paulo: Hucitec, 2008 

7. CZERESNIA, D; FREITAS, CM. Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio 
de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2003. 

8. MENICUCCI, TMG. Público e privado na política de assistência à saúde no Brasil: atores, 
processos e trajetória. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2007. 

9. Para entender o SUS. Coleção Conass, 2015. Disponivel em www.conass.org.br/biblioteca 

10. PINHEIRO, R. E MATTOS, R.A (org) Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado 
à saúde. Rio de Janeiro: IMS-UERJ-ABRASCO, 2001. 

11. SCHRAIBER, LB;NEMES, MIB;MENDES-GONÇALVES, RB (0rgs.). Saúde do Adulto: 
programas e ações na unidade básica. 2 Ed. São Paulo: Hucitec, 2000. 

 

Bagé, 25 de setembro de 2015.         

 

Divisão de Concursos 

PROGESP/UNIPAMPA 
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